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INSTITUTOS ESTRANGEIROS 
\ ' I SI TADOS PELO 

REDACTOR D:JESTE JORNAL 

' 

Inst itut o dos cegos de Milão 

Prla quinta n•1, foi o redactor d'este jornal visitar á sua rusta os 1n­
sti Lutos de cegos do estrangeiro. 

Pelo facto de ser membro do Cungres o l1ltc1rnacio11al da Jmpren~ a que 
se reuni u este anno em Roma, ao qual foi assi tir como representante das 
associarões ela I111vrensa Portugueza e da dos Jornalistas, <le Lisboa, pôde 
durante o mcz de abril findo visitar os principacs í11stilutos de cegos que 
existr,m rm Roma, Napoles, Palermo, Floren<:a, l\Ii lfío, Genova fl Turim, 
dos quacs se vac occupa1· nos uumcrus succe::;sivus d'esta rcvi ~ ta. 
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Dará o primeiro logar ao Instiluto de l\lHãu, por ser o principal ela llalia. 
O Instituto dos Cegos de Milão compõe-se actnalmente de tres secções 

principaes: o Instituto propriamente dito, o Asylo Mo11clolfo e as Officinas 
Zirotti. 

I 

Ins1:ituto 

O Instituto de Cegos de Milão teve origem modcstissima e deYe a sua 
existencia exclusivamente a Michele Baro~zi, director da Pia Casa d'In­
dustria. 

Depois de obter a approva<,:.ãn do g<n'erno con ·cguiu inaugurar esta 
in .. tiluição a 13 de julho de 1840 na Casa di S. riucenzo, rcrnlhemlo 
apenas um unico rapaz <' 11ma unica rapariga cega. 

Na sala do Instituto con::;crva-se o retrato em tamanho natural de Ba­
rozzi com as duas pobres creanças C('gas : Giuseppc Fabbrica, que moneu 
muito novo após doloroso soffrimento, e Antonietta Banfi, que se tornou 
notavel pela sua excepcio11al habilidade para as letras, para o canto, p;ira 
a musica. 

Depois de muitás difficuldades e contrariedades successivas, e tendo 
augmenlado o numero de cegos, pensou o director albC'rga-los em um com­
partimenta especial da Casa d' Industria, a S. Marco, para onde os trans­
feriu em 31 de maio de 11841. 

É nesta nova residencia que o Instituto, póde dizer-se, realmente se 
fundou, obtendo auxilio elo publico, que lhe assegnrou não só a exislcncia, 
mas fez prever o esplendor a que chegou esta insliluição. 

A instrucção minL·trada aos alumnos foi completa de de o começo, com­
prehen<lendo o estudo das matcrias escolares elementares, a musica e os 
trabalhos rnanuaes. 

As dadivas começaram a tornar-se numerosas, e os legados por testa­
mento eram convertidos em patrimonio eslavel; as oficrtas evenluacs che­
gavam <1uasi para satisfazer as necessidades quotidianas. O patrimonio do 
Instituto, na epocha em que se transferiu para a a~tual residcncia, mon­
tava á importante somma de 250:000 liras. 

Qw'm merece um logar distincto entre os bemfeitores e deve ser con­
siderado como um seg11nclo fundador do Instituto, é o conde SclJagtiauo 
~Ionclol fo . . \ primeira vez que vi ~ilou o Instituto pc11sou logo cm dola-lo 
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com urna séde propria e mais conveniente. Subscreveu para a arquisição 
da casa onde actualmenle se acha o Instituto, com a quantia de 50:000 
liras. No 1.0 de dezembro de 1855 vieram habitar a nova casa 47 alumnos, 
sendo 34. do sr.xo masculino e 13 do sexo feminino. Em 186ü o me mo 
benemPrito conde dotou o Instituto com a compra da igreja das Nobili Ve­
dovc, que foi transformada em capella privada e serve agora para as func­
ções religiosas da communidade. 

Até 24 de agosto de 1867, epocha na qual Barozzi falleceu, vidima 
da Ppiclcmia de colora que assolou Milão, fôra o Instituto dirigido pelo 
seu fundador, segundo o pi.ano organico, approyndo pela delegação pro­
vincial por decreto de 10 de abril de 1856. 

Para substituir Ilarozzi foi nomeado, por decreto de 29 de setrmbro ele 
11867, um conselho que formulou o Estatuto orga11ico e o Regulamento, que 
foram approYados pelo governo provincial no anno immediato. 

A experiencia e as circumstancias mutaveis suggcriram a necessidade 
de se fazer um novo regulamento, o qual, depois de apresentado ás au­
ctoridades superiorrs, obteve a sua approvação pelo decrPtos da Dcputa­
zione Provinciale de 22 de maio de 1877 e da R. Prcfettura de 4 de junho 
de t877. 

O cons<'lho é composto de um presidente e <lois conselheiros gratuitos 
nomeados pelo cons<'lho communal, e o seu cargo dura quatro minos. 

O Inslilnto mantem-se com o rendimento do sru patrimonio, com as 
pensões dos alnmnos que pagam, com o producto elo trabnlho elos alumnos, 
com o concurso emfim do governo, da caridade particular, e das offcrtas 
cventuacs da bc1ieficcncia publica. 

O ang-mPnto ele patrimonio trouxe o augmento do numero dos alumnos 
e maior quantidade e perfeição dos meios para lhe ministrar a sua in­
strução. 

:j(: 

* * 

O fim elo Instituto é a educação physica, moral e ciYil das creanças 
ergas de ambos os sexos e a sua instrucção intellectual, musical e indus­
trial, para as tornar nteis tanto quanto é possível á sociedade e a ellas 
proprias. São recolhidas todas as creanças cegas não só da cidade e da 
provincia de Milão, mas de toda a Italia. (Continúa) 
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A IMPRENSA E O JORNAL DOS CEGOS 

JORNAL DOS CEGOS 

Por ordrm de sua magestade o rei Oscar da 8ueria, o sru pri111eiro carnarista, o sr. 
de Celsing, dirigiu ao redactor d'este jomal, o nosso collcga sr. Branco Hotlrigues, urn 
officio a agradecer- lhe a attenção que tivera offerecendo üquelle monnrcha um exemplar 
tlo numero impresso em relevo do Jornal dos Cegos e ela Jllanha 'friumplwl, de Oscar da 
Silva, impresso lambem em relevo na notação musical de Braill e, que é adoptaclo não só 
n'aquelle pais, como em todos os institutos de cegos do mundo. 

(Do Dia1·io ele Noticias, de Lisboa.) 

ASSOCIAÇÃO DOS AUTISTAS Dl~ COJ~[IlRA 

Na sessão que se realisou n'esta prestimosa associação, tomou posse elo logar de pre­
sidente da direcção, para o qual tinha sido ultimamente eleito, o sr. Ricardo Diniz de 
Carvalho, conceituado professor de Coimbra e auctor de 'arios livros de ensino. 

Vae brevemente realisar-se na sala das sessões d'esta sociedade e por iniciativa elo 
seu novo presidente, uma série de conferencias scienlificas, que serão inauguradas pelo 
illustre estadista e emerito professor o sr. conselheiro Bernaruino 'Machado. 

Para as subsequentes conferenmas, já acceitaram convite alguns dos actuaes lentes da 
Universidade e outros professores de Coimbra e de Lisboa. Entre estes, conta-se o nosso 
collega o sr. Branco Rodrigues, que irá propositadamente a Coiml.ira realisar uma confe­
rencia sobre o "ensino dos cegos>> e sobre o seu « methodo estenog1·aphico para uso dos 
cegos"• que se está imprimindo em relevo na Imprensa Nacional, por um novo systema 
de estereotypia, inventado pelo direclo1· da officiua de fundição d'aquelle es tabelecimento 
do Estado, o sr. Duarte Malaquias. 

Além das conf~rencias, realisar-se-hão lambem lições sobre assumptos que se relacio-
nem com o meio associativo. (O'O Sec11to, de Lisboa.) 

* 
ENSIXO DOS CEGOS 

Pelo ministerio dos negocios estrangeiros foi hontcm concedido passaporte diplomalico 
ao sr. Branco Rodrigues para irá Italia visitar officialmente os institutos de cPgos d'aquella 
nação. 

Aquelle nosso collega parte brevemente para o estrangeiro afim de desempenhar a 
sua missão, antes do congresso da imprensa, a que assistirá como delegado das associações 
dos jornalistas e da iu1prensa portugueza. 
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OFFICIXAS BRA~ro RODRIGUES 

Faz hoje trcs annos que foram instituídas cm Castello de Vide estas officinas de crgos, 
prlo benemeri lo 'lirector do as) lo d'aquclla viiln, o sr. Antonio José Repenicado. 

A idé:t da fundarão das officinas foi-lhe snggerida pelos a1·tigos illustrados que o 
Sl'rulo publicou em outubro de ·1895, escriptos pelo nosso collega o sr. Branco Rodrigues, 
de regresso de uma das suas vial.!ens aos clifferentes países da Europa. 

O notavel ineremento qne as officinas dia a dia tem tomado é de' ido ao zelo do pre­
sidente da diree\ão elo As) lo elos f:egos, o sr. clr. 1\niceto de Olivei ra Xavic1', c1uc· tem 
sido coadjuvado pelo rev. Severino Diniz Porto, prior ela egreja de S. João, d'aquella villa, 
e iniciador do ensino dos cegos, e pelo sr. Manurl Diogo Coelho, que desde a fundacão 
d'aquelle pio estabelecimento, em 1863, tem durante trinta e cinco annos contribuido com 
a sua dedicação, como secretario ela adminislração para o enJ.!randecimenlo do lllslituto. 

Além d'r tcs henemeritos devemos citar os nomes dos principaes bemfeitores que lPPm 
contribuído com donativos para as oflicinas: a sr.ª duquesa ele PalmPJla, que contribuiu 
com fOO~OOO réis; o sr. Baptista dos Santos, de Villa de Rei, com 200~~000 réis cm i11s-
1·ripções para a instituição d<' um premio; o sr. Collares Pereira, successor de Fre1lcrko 
Collares & e.• C0111 material para. o edificio das officinas, que foi construido ('0111 o pro­
durlo das assigna.luras da revista. de typhlologia o Jornal dos CP9os; o sr. Vasronccllos 
Abreu, com c.ladiYa de linos; o sr. Joaquim de Madeira, do Porto, o sr. Manuel Granja, 
lle Lisboa, o sr. J Madeira Marques, de Coimbra., com doações pecuniarias. 

(D' O Seculo, de Lisboa.) 

REVISTA IXTERXACIOXAI1 DE PEDAGOGIA CO~rP ARADA 

Foi ha. dias recebido em Lisboa o prograrnma d'esta revista, que vae encetar este mez 
Pm França a sua publicação, conforme já publicamos. 

Tratará de todos os assurnptos concernentes it educação dos crgos, dos smdos-111mlos, 
1los gagos, dos idiotas, das crianças sujeitas ao rcgirnen penile11ciario, nos <liffcrentes 
paizes do mundo. 

Occupar-se-ha da pedagogia normal e das relarõcs que ella tem com a pedagogia anor­
mal; da utili<lalle que se pódc tirar da comparação e.las edades proprias a certos e cl<'lcr­
minados estudos; dos resullados obtidos, sob o ponto lle vista cconomico e social, pela 
observação da hygiene applicada aos entes anormaes e das consequcncias que se podem 
deduzir. 

Fará a critica dos methodos existentes, examinando-os á luz da psychologia, 1la. phy­
siologia e da pedagogia. lnteres ar-se-ha, além d'isso por tudo qlH' <liga respeito :\O ensino 
pratico e profissional dos entes anormaes. O cscriptorio da redacção em Lisboa, d'esta 
revista, acha·sc installado na Livraria Catholica, ao Rocio. 

Redigem este novo periodico em França os srs dr. Bourncville1 membro do «C0111 ité» 
de hygiene publica; A .• \failloux, II. de Fougeray, dr. L. Couctou'\, A. André, iuspector 
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do f'llsino primaria; L. Bigot, professor da universidade; Boycr e Drouot, professores do 
Instituto ele Surdos-Mudos de Paris; dr. Picard, de X antes; de Casano' e, professor elo 1) ccu 
de Nantes; E<l. Petit, inspector geral do ensino primario; Saffroy, directora da Escola 
Normal de Fonlenay-aux-Roses. 

Em Inglaterra: Maurice Kuhn, professor da Escola Normal em Londres. 
Na America: Monroe, professor de Westficlcl; Bal'l', Fcmald e Roggcrs, clirectores das 

escolas de crianças degeneradas; miss Harriet .Marsh, presidente do Club elas Mães, cm 
Detroit. 

Na Dinamarca: J. }foldenhwer, director da Escola Real dos Cegos, de Copcnha~ue. 
Na Italia: Antonio Cosmelli, professor cm Cioni. 
Na Allc111anha: Jfaug, professor da universiclaclc de l\fonich. 
Na Auslria: dr. Politzcr, professor em Vienna. 
Em II e panha: dr. lt Botcy, de Barcelona. 
Na Belgica: Grégoire, professor de surdos-mudos; dr. J. Demoor. 
Na llollantla: H. J. Lendcrink, director do Instituto de Cegos, de Amstertlam. 
Na Russia: De Tchernitsky. 
Na Suissa: Th. Secretan, director do Asylo de Cegos de Lausanne. 
Na Finlanclia: Fossius, inspector das escolas de anormaes. 
Em Portugal: Branco Rodrigues, clirector da revista ele typhlologia: o Jornal dos Cegos. 

(D' O Seculo, de Lisboa.) 

* 
REVTSTA DE TYPTTLOLOGIA 

Sahin hontcm da Tmprensa Nacionàl o n.0 :m d'esta revista, comprehendenuo ex tra­
ortlinariamente i 2 paginas. 

Insere a lista completa de lodos os institutos de cegos : escolas, officinas e asylos, exis­
tentes no mundo em f 898, aos quaes foi distribuído o numero de ft:O paginas d'estr jornal, 
impresso em relevo, commemorativo elo centenario da India. 

N'essa cmiosa estatística, para cuja organisação o redactor do Jornal dos Cegos nrro se 
poupou a trabalho nem a despesas, por não haver em país nenhum qualquer publicarão 
elucidativa, nota-se que a Inglaterra é a na~ão que maior numero de institutos de cegos 
possue. 2ilontam a 1.2i. 

Os Estados-Unidos possuem 4:9; a Allemanha 47; a França (1,0; a Russia 23; a Ilalia 
i9 ; a Austria i 2; a 1-Iespanha :lO; a Belgica 9; a Suecia e a Hollanda 8; a Suissa 5; a 
Noruega 4; o Canadá e a Dinamarca 3; Portugal e Australia 2; e Brazil e Mexico i. Ao 
totlo 368. 

As principaes escolas de Inglaterra, França, Hollanda, Belgica e Ilaspanha, menciona­
das n'este numero, foram já. por diversas vezes visitadas pelo sr. Branco Rodrigues, que 
d'ellas se tem occupado nos tres volumes que já conta o Jornal dos Cegos. 

Na Livraria Calholica, ao Rocio, continua a receber-se donativos para as Officinas cl os 
CPgos de Castcllo de Vide, para as quaes reverte na sua totalidatle a imporlancia das as-
signaturas d'aquclla revista de typhlologia. (D' O Seculo~ de Lisboa.) 
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ACADE:.U:IA REAJJ DAS SCIEXCIAS 

O sccrcla.rio geral da Academia Real das Sciencias, sr. conselheiro A. A. Pina. Yidal, 
que linha a.prnscnla.do á academia o numero da revisla de t ) phlologia o <cJornal dos 
Crgosn, impresso cm relevo, pelo novo processo de eslereol) pia, invrntaclo na Jmprensa 
Nacional, foi rncarregado de agradecer ao sr. Branco Rourigncs a offorla d'aquella obra, 
c1ue é a primeira que se imprime em Portugal. (D'O Semlo, de Lishoa.) 

DONATIVOS AOS CEGOS 

Meus !'aros l'Ollegas: - Na elrgante chronica. que o Jornal do <:011mw1·1·io publica hojr, 
narra C(ll!'tll pri111orosa111cnl<' a redige, o facto tl'arpi<'lla rcllaqfo lPr sido honrada coni a 
\ isila d'urna. senhora 110,a e dislincta, que a.Ili foi entregar lrcs libras c111 omo para aly1111s 
dos ceyo.~ lllio tonte111plados 110 Anno Bom e que assim correspondeu ao appello <1 uc eu 1iz 
publcar n'<ll1uellr e c111 outros jornaes, quando annunciei qur dislrilmira 45 esmolas de 
500 réis a 1,5 dos 1:.>0 cegos, cujos nomes estão inscriplos na redact·ão do Jornal elos Ceyoli. 
ficarnlo por isso 105 por contemplar. 

Essa senhora, cuja alma delicada e enternecida, como muito hcm diz o nosso collcga 
do Jorn"t do Commertio, se compungiu á leitura que lhe deu a 'isão dolorosa de !05 po­
bre:; cegos deccpcionados, na esperança de uma esmola e aggra vados por isso na sua mi­
seria, fazendo aquelle donati\'O, sob todos os pontos de vista, real e praticado pur uma 
maneira evangelicamente anonyma, que o realça e sublima, veio, com efTeito, consolar 
muitos dos meus cegos. 

Se aqu<'lla quantia fôr distribuída em esmolas de 500 réis, ainda me ficam cerca de 
70 cegos por contemplar ! 

É de crer que outras almas generosas imilem o exemplo d'nquclla caridosa dama e 
eu possa ainda alegrar com a esmola alheia, todos esses desherdados tla sorte, que diaria­
mente ' cem supplicar-me que lhes mitigue a fome 1 

15- i - 99. 
Hedacção Jomal dos Cegos, Rocio, Lisboa.= Branco Bodriy11es. 

(Do Diario de 1Yoticias.) 

Cnm a quanlia. de 20$000 réis recebeu hontcm o nos:,o collcga sr. Ura11ru Hodrigues 
a seguinte carta: 

«Incluso envio a v. a quantia de 20$000 réis pedindo-lhe o fa' or de a distribuir 
pelos cegos pobr<'S, seus protegidos . 

. Muito agradecerei a v. o favor de accusar a recep~·tio . por i11lermeclio do Smilo, 
como M outras vezes LP111 fcilo, a fim de eu ficar c·c1'Lo de c1 lll' llao lwu\ 1• c~tr.mo. 

Creia-me cum muita consideração ele v. - F. ,, 
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Prna é que os cegos não possam conhecer, para a beijar, a mão do caridoso anon) mo, 
que' por esta fórma correspondeu ao appello feito pelo no~so collcga sr. Branco Rodrigues 
a favor d'aquelles desherdados da sorte. 

O sr. ~1. ~iroll en ''iou a quantia de i ~000 réis. 
A sr.:• D. Ol)mpia Vianna, a quantia de 500 réis e a sr.ª D. M. S. a q uanl i:~ de HOOO réis 
Por estes dias publicaremos os nomes e morallaS dos cegos que forem comtemplados. 

(D'O Seculo, de Lisboa.) - ::::J0C:--
lllBLIOGllAPIIIA TYPHLOLOGICA 

l~ 11<·)·k lo 11fülhwhcs I fou<lbncb des Blindenweseu 1-Jlerausgcgeben vo 11 Prnf. Alc­
'\a11dcr Mcll- I Band. (~!anual encyclopedico de typhlologia)-Esl.t puul kado o priweiro 
' o lume d'esta eni;yclopedia, que deve tratar todas as questões geraes de lyphlologia, como : 
dcst•nvolvimcnto da educação e ensino dos cegos nos diversos estados; fundamento, direc­
ç<lo e fins do cu sino nos cliv0rsos institutos; meios e processos de ensino, typographia e 
t'seripla dos cegos; l'ducação profissional dos cegos; causas da cegueira; questões physio­
logicas e ps) chologicas. O professor Mell, que é dircctor elo instituto imperial e real para 
o l'usino dos cegos de Vienna de Austria, tem como collaboradorcs 11a sua obra os mais 
nolavcis typhlologos do mundo. 

ff rstes 111encionaremos JT. J. Lenderink, Johannc:\ Moldeuhawer, Th. Secrclan, Malll'ice 
de la Sizerannc, como nomes bem conhecidos dos nossos leitores. 

Espcrfünos poder dar aos nossos leitores uma aprrciação mais dcsenvoh itla cl'esla 
ohra, que no momento atlual conhecemos apenas prlo pro pcclo. 

.\LVAllO COELUO. 
1 E1litor: Dilschlcr \YitwC' & Sohn, Wien. 

AVISO AOS CEGOS INDIGENTES 

Asisam-se por este meio os cego~ que teem os seus nomes im;criptos 
ua reclat;rão do Jornal dos Cegos, que na Livraria Catl1olica, ao Rocio, se 
acccitam requerimentos de eegos indigente~ e valetudinarios de ambos os 
sexos que desejem dar entrada em um asylo. 

8s cs rcqnerimentos deYem ser acompanhados de certidão de idade 
e de pobreza, passada pelo parocho; de bom comportamento, passada 
pelo regedor; e de atte::: tados de medico que provem a cegueira absoluta, 
que são vaccinado e que não padecem de rlocnça contagiosa. 

As assigoaturas devem ser reconhecidas por tabellião. 
Lh,hoa, Hocio, maio de '1 899.= 0 redactor do Jornal dos C11vos, Branco 

Jfodriy ue:i . 
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